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O Futuro em Aberto


É evidente que a comunicação de massa nos Estados Unidos está no meio de uma vasta transição. As mudanças da mídia tradicional enfrentam transformações dolorosas com o aumento e os desafios da Internet.


A mudança vem ocorrendo há décadas, só que agora é acelerada, essas transformações estão alterando totalmente a direção da sociedade americana.


Mais é preciso tomar cuidado com as ilusões impostas por estas transformações, cada inovação acrescenta alguma coisa por um lado e por outro subtrai algo.


Com isso a mídia deve enfrentar estas novas tecnologias que estão chegando velozmente, e em pouco tempo para avaliar a maneira que elas vão se adaptar a um padrão de mídia já existente.


Como enfrentar estas novas transformações?

Examinando as opções


Opções tecnológicas eventualmente selecionadas através de testes de mercado, onde estas opções serão moldadas por elementos econômicos e políticos, mais no momento o que colabora com as mudanças é a reestruturação da rede básica da comunicação.


A primeira opção é a criação de novas empresas de serviço público, será a alta extensão da tecnologia da rede telefônica, dotada de capacidade que irão muito além da telefonia vocal, passando a incluir toda a rede de serviços de vídeo, gráfica e impressão de alta capacidade.


Existe uma massificação sistemática de serviços de informação de última geração incluindo todas as mídias.


Uma outra solução é transformar tudo no padrão digital indistinguíveis um dos outros, neste processo a mídia tradicional esta sendo integrada num setor maior.


Então a principal mudança com as novas tecnologias são os novos sistemas telefônicos.


A comunicação de massa tem sido definida como produção e múltipla distribuição industrializada de mensagens através de dispositivos tecnológicos e as novas tecnologias mudam isso, os compact disk serão interativos com recursos de computadores pessoais, televisão e impressoras, e o sistema telefônico cada vez mais ousado para transmissão não vocal.

           0s Padrões emergentes de mídia


A primeira consiste da mídia de massa tradicional, que continuará sendo por muito tempo, o elemento mais importante do padrão em termos da sua influência.


A segunda é a mídia de massa eletrônica de última direção, e finalmente temos o aparecimento de formas mais modernas de mídia, e é ai que entra a pergunta, Qual o tempo de vida do jornal impresso?, Qual a função do jornal impresso num ambiente tão saturado de informação?


Este padrão da mídia envolve os serviços eletrônicos de comunicação de massa.


Basta uma ter um ponto de linha telefônica que ela pode se transformar em um porta-voz de sua localidade


Com isso mais pessoas terão acesso a Internet e com isso novas empresas estão surgindo, criando pacotes eletrônicos, combinando serviços de texto, som e vídeo e um aparelho chamado de Telecomputadores que substituirão os televisores de hoje.


E essa nova tecnologia é a Internet que facilita a comunicação entre as pessoas e é ela que vai transformar a comunicação de massa.

Nova Importância da Mídia Pessoal

O autor define os recursos da Internet como uma extensão eletrônica da tradicional “pequena mídia”, aquela que sempre esteve presente, mas de forma a parte da mídia de massa. São exemplos da tradicional “pequena mídia”: redes de radioamadores e de fax, boletins noticiosos de interesse especial, dentre outros.

Para o autor, esse tipo de mídia continuará a existir, mas será suplementada ou até substituída por novas tecnologias, em especial com o advento do computador.

Diante desse contexto, os meios de comunicação de massa mudam no modo de operar e em suas finalidades, e necessitam também mudar sua definição, já que as novas redes pessoais estão assumindo características antes específicas das mídias de massa.

A função das redes pessoais é informar e entreter coletivamente a grandes públicos, que possuem necessidades de informação muito particulares, das mais simples as mais complexas, portanto partem o público de massa em várias frações.

As redes pessoais competem com as mídias de massa como alternativa na difusão de informação, fornecendo recursos descentralizados e interativos.  Fazem parte das novas redes pessoais: redes via telefones e celulares, áudio e videocassetes, aparelhos de fax pessoais, conferência via satélite em pequenos grupos e transmissores de TV de baixa potência para públicos específicos.

O autor fala sobre a importância das novas redes como uma ferramenta de democratização da sociedade americana, libertando os indivíduos da dependência da mídia centralizada, possibilitando a iniciativa pessoal (interatividade) na criação, armazenamento e distribuição das informações. Reforçando essa idéia, Bill Frezza, um dos criadores do fórum on-line DigitalLiberty diz: 

“A revolução da informação transformará as políticas de poder tão certamente como o fez a mídia da radiodifusão setenta anos atrás. Só que agora o poder foi devolvido às suas fontes, e não aos demagogos que buscam controlá-lo. A [Internet] subverterá os mecanismos econômicos centralizados e de controle social que permitem que grandes, prósperas e beligerantes nações do séc. XX dominem nosso comércio, nossa paisagem psíquica e até mesmo nossa definição de quem somos.”

A Ameaça Para a Coesão Social


A descentralização apesar de muito positiva, também pode trazer alguns efeitos negativos a sociedade.  As novas redes podem acabar com o fator de união nacional que liga as pessoas de acordo com os interesses compartilhados. Podemos dizer que esses “interesses compartilhados” na mídia de massa, seriam os interesses de quem detém o poder.


Para Gladys Ganley, pesquisadora de comunicação:


“Mas esse acesso instantâneo numa escala tão ampla jamais fora possível antes, e poderia criar modificações tão inquietantes que os resultados gerais talvez não fossem de todo positivos... Difundido para milhões de pessoas no mundo inteiro, cada uma delas obedecendo literalmente à sua própria agenda, esse poder poderia eliminar a cola da coesão social, proporcionada por números limitados de organizações e governos... Para as pessoas, o poder poderia significar que não haveria ninguém no controle, com conseqüências políticas imprevisíveis.”

A Mídia na Sociedade da Informação


O autor levanta alguns questionamentos de como será a mídia no futuro, com a chegada de novas tecnologias, dentre eles: “qual será a aparência da nova mídia?”, “onde a mídia tradicional se encaixará?”


Aponta também duas possibilidades. Uma onde a sociedade será mais democrática, e os acessos computadorizados a vastos recursos de informação serão compartilhados por todos. Outra onde a sociedade será desconexa, indivíduos e grupos serão fragmentados em ilhas de informação, incapazes de se relacionarem uns com os outros, inconscientes das preocupações comuns e carentes de quaisquer pontos de referência cultural compartilhados.


Entretanto, no futuro é possível que estejamos entre uma dessas extremidades. Difícil é afirmar ao certo, aonde. 

Apesar de estarmos vivenciando a transição das novas tecnologias em mídia, como a TV e rádio digital, os efeitos dessa nova mídia são de longo prazo. Tudo irá depender das políticas, da economia de mercado e das organizações envolvidas no processo de transição.

Fala-se muito em igualdade de acesso a todos, mas sempre haverá os excluídos. Em seu artigo, o autor diz que dois milhões de lares americanos não têm serviços telefônicos básicos. 

No Brasil não é diferente. Políticas econômicas visam a popularização do computador pessoal, mas mesmo com os preços reduzidos, muitas pessoas ainda não têm um equipamento desse em casa. Muitos também não têm acesso à Internet. As escolas públicas daqui, assim como as americanas, também estão atrasadas no processo de informatização. O governo deu início ao processo de mudança da TV atual para a TV Digital, mas levará cerca de 10 anos para que toda a população tenha acesso e possa usufruir dela.

Precisa-se de: um novo consenso público

Com a intervenção pública no desenvolvimento das comunicações americanas, houve maior estímulo à melhoria nas instalações e acesso mais amplo, com a criação da primeira rede interativa de comunicação de massa do mundo, a Rede Americana de Telefone.

Esta rede, feita com recursos da elite da época, tornou-se universal por conta de uma nova lei que foi incorporada à Legislação do Congresso (Lei das Comunicações – 1934), que determina o acesso universal às redes de comunicação eletrônicas, como direito do cidadão.

Antigamente tinha-se o telefone, o telégrafo e a radiodifusão. Aos poucos, com a introdução de novas tecnologias, surgiu a TV aberta, a TV fechada (a cabo), e a transmissão via satélite.

Em 1996, o Congresso aprova a Lei das Telecomunicações, voltada para os interesses do mercado, a concorrência (audiência – lucro). Porém não implica na garantia de acesso adequado, nem que está suprindo todas as necessidades dos cidadãos, pois com a evolução do computador, a sociedade se torna cada vez mais dependente e exigente.

Esta lei será bem aceita se houver um consenso geral sobre o acesso universal à informação, com melhores instruções de uso, desde o seu processo de elaboração nos Estados Unidos.

Elie Noam, professor e estudioso de Comunicações da Universidade Columbia propõe um conjunto de princípios para orientar a futura política pública dos setores de comunicação e da mídia. Além de uma revisão da primeira Ementa.

Peter Huber, analista da mídia, sugere cortar a regulamentação governamental de comunicações e confiar nos procedimentos legais mais comuns.

Com essas propostas devia-se criar um livro nacional explicando sobre os meios de informação, e sobre as novas tecnologias implantadas, para orientar a sociedade. Porém, isso não garante resultado satisfatório, pois com as pressões e interesses políticos e econômicos, haverá muitos compromissos e acomodações, o que acarreta em conseqüências no desenvolvimento deste segmento de mercado.

Nos Estados Unidos, há uma competição entre as companhias telefônicas e as indústrias de TV a cabo, para ver quem terá o papel principal como provedor de elos multimídia de alta capacidade para os lares. O resultado influenciará na infra-estrutura da informação e no futuro das indústrias de mídia de massa. A Casa Branca, o Congresso e os tribunais americanos estão unidos para definir as políticas públicas sobre o assunto, que tende a se dividir no mercado, com seus negócios próprios e um único interesse, o lucro.

Essa transição para um ambiente de nova mídia em massa está lenta, pois são caros para serem construídos pela indústria, e conseqüentemente mais caros para os consumidores. Antes, tínhamos a TV e o videocassete, que devido serem baratos e fáceis de usar, tiveram boa aceitação na sociedade, já não é o que acontece com os novos aparelhos, pois são mais complexos e mais caros, fugindo do alcance econômico de maior parte da população. 

Mídia Tradicional, novos desafios

A indústria de mídia está enfrentando problemas com a dispersão de seus públicos tradicionais, por conta das constantes mudanças demográficas ocorridas nos últimos anos. Segundo estudos, haverá um crescimento demográfico intenso em comunidades afro-americanas, hispânicas e asiáticas. E com esse crescimento terá que ser repensado os hábitos de lazer, gostos culturais e padrões de gastos em entretenimento de cada sociedade, para que se criem novas tecnologias que se enquadrem no gosto e nas necessidades da mesma.

Esta dispersão de público começou na década de 60, com jovens vivenciando atitudes mostradas pelo Vietnã, Woodstock e outros símbolos de alienação, que ganharam destaque nos setores de cinema, jornais e revistas. Isso se estendeu por décadas, e nos anos 90 foi realizada uma pesquisa sobre hábitos de mídia pela Times-Mirror Center for People and Press (atualmente Pew Center), onde 42% dos jovens não eram usuários de qualquer tipo de mídia noticiosa. E que os jovens americanos entre 18 e 30 anos, sabem pouco e se interessam bem menos por notícias e assuntos públicos nos últimos 50 anos.

Pesquisas recentes revelam que a juventude está cada vez mais ligada à tecnologia, se voltando à Internet e outras fontes via computador em busca de notícias e outras informações e só terá espaço no mercado as empresas de mídia que atingirem as expectativas do consumidor e se adaptarem ao novo ambiente de informação.

O Papel dos Conglomerados de Mídia

Diante de tantas tecnologias, só vencerá a geração de grandes conglomerados multimídia, ou seja, empacotadores de informação, desenvolvidos pela propriedade cruzada entre empresas de mídia ou pela aquisição de empresas de mídia por outras não ligadas à mesma, que sejam capazes de lidar com a diversidade das novas demandas. 

As fusões de mídia ganharam destaque em meados dos anos 80. Entre 1983 e 1987, sessenta e sete grandes negócios foram realizados por 13 grandes empresas de mídia, envolvendo companhias européias e canadenses. 

As indústrias de mídia (conglomerados), apresentam grandes custos fixos e produtos de alto risco. Um exemplo são os estúdios de Hollywood, cujos filmes, na maioria, são fracassos financeiros.

Apesar dos sucessos aparentes, as grandes empresas multimídia ainda não dominam a produção de best-sellers, discos de sucesso ou superproduções cinematográficas de maneira eficaz. Isso se dá por conta do gosto instável do público consumidor e não por má administração.

O estímulo a essas misturas de produtos de mídia, foi à possibilidade de gerar cada vez mais lucros, com livros que viram filmes, que geram capital em videocassetes, DVDs, etc., por exemplo.

As perspectivas diante dessas sinergias da mídia não garantem benefícios totais para as grandes empresas de mídia, como a de Rupert Murdoch (Time Warner e News Corporation), por exemplo, exatamente pelo fato de dependerem do gosto instável do público-alvo, e verba para se destacar e manter-se no mercado.

O exemplo Time Warner

A fusão da Time Inc. e da Warner Commnucications, em 1989, criou a maior corporação multimídia do mundo. Isso parecia ser um casamento perfeito de mídia, porém, nos anos seguintes à fusão, não foi isso que se pode perceber.

Durante boa parte dos anos 90, as operações da Warner já estavam gerando 2/3 das receitas da empresa. Sem contar que a fusão trouxe uma dívida espantosa, fazendo com que a Time emprestasse US$14 bilhões para a compra definitiva da Warner.

Pode-se dizer que a fusão não deu certo porque as atitudes formais dos administradores da Time não se identificaram com o estilo camisa esporte e cordão de ouro de seus novos sócios de Hollywood. As duas culturas empresariais entraram em choque.

Como aconteceu com a Time Warner, outros estão descobrindo que setores individuais da mídia – filmes, livros, revistas – têm estilos operacionais que nem sempre são fáceis de serem fundidos em combinações vitoriosas.

Os conglomerados de Hollywood

As expectativas futuras para os conglomerados em grande escala diferirão de um setor para outro.

Hoje, como no passado, Hollywood é dominada por meia dúzia de grandes estúdios. E embora eles estejam se saindo bem como unidades independentes, até hoje são poucas as evidências de que eles tenham tido êxito em dar continuidade às estratégias de multimídia sinérgica dos seus donos.

Outro exemplo é a tentativa da Sony e Matssushita (empresas japonesas), de fazer integração dos seus estúdios recentemente adquiridos, Columbia e MCA, com suas estratégias corporativas mundiais, querendo fortalecer suas operações com equipamentos de consumo. O resultado foi o abandono no investimento da Matsushita com a MCA e grandes reorganizações do conglomerado pela Sony.

Cadeias Editoriais

Grandes empresas jornalísticas e de revistas têm-se concentrado basicamente em comprar outras publicações, formando os chamados grupos editoriais.

Argumenta-se com isso que a existência desses grupos desencoraja a diversidade de notícias e de opinião editorial a nível local.

O aparecimento de cadeias de jornais tem reduzido ou eliminado a concorrência em muitas cidades. Mas o aumento no número de cidades com apenas um jornal não pode ser culpa exclusiva desse fenômeno. Outra razão é o declínio do público leitor de jornais.

Mudando padrões na TV e no cabo

O domínio das grandes redes de televisão está chegando ao fim, sendo que o número de estações independentes está aumentando cada vez mais. E isso faz com que o resultado seja uma quantidade maior, embora não necessariamente melhor, de programas das emissoras de TV em níveis nacional e local.

Na TV a cabo, meia dúzia de empresas controla a maioria das redes a cabo locais em condições virtualmente monopolistas. Elas têm tentado excluir fornecedores de programas concorrentes, além de ter controle efetivo da programação a cabo mais popular.

As principais empresas de sistema a cabo agem agressivamente para fornecer centenas de canais de serviços multimídia para os lares.

Em circunstâncias competitivas normais, esses serviços ampliados seriam um progresso bem-vindo, que contribuiria para maior diversidade de informações e entretenimento. Porém, os conglomerados de sistemas a cabo têm feito um lobby intenso para preservar seu controle das redes locais e dos serviços de programação que elas oferecem.

O domínio da indústria de sistema a cabo inclui todas as principais mídias – cinema, televisão, rádio e publicações – que podem ser fornecidas eletronicamente através de linhas de alta capacidade.

As indústrias de sistema a cabo e telefônicas têm recorrido a poderosos recursos políticos e econômicos para controlar os circuitos de consumidores de alta capacidade e os recursos de mídia que fluem através deles. O resultado dessa disputa é decisivo para o futuro da comunicação de massa americana.

Recuo no Gigantismo

A suposição de que as megas corporações são eficientes predominou durante a maior parte do século XX, essa idéia é agora questionada por ampla gama de eminentes comunistas, conservadores e liberais.

A desmontagem das gigantescas corporações em partes menores e mais eficientes, ou seja, o “desempacotamento da América” é o principal tema discutido por eles, pois os próximos anos, poderão estar em situação de desvantagem diante de novas empresas, menores e inovadoras, que se adaptaram mais facilmente às inovações tecnológicas. Até que isso aconteça, as organizações de mídia continuarão sendo fatores importantes no cenário da mídia AMERICANA.

Novos desafios aos direitos da primeira ementa

O conflito entre as necessidades comunitárias e os direitos individuais é um fato constante. Evitar o controle político sobre a mídia e recursos de informação é o objetivo. Com o maior número de canais eletrônicos, a tendência é do mau uso se tornar mais constante.

Ainda não estão claros os direitos da Primeira Ementa no novo ambiente eletrônico, e com isso estão surgindo muitas questões com relação a essa expansão das redes eletrônicas.

A questão mais intensamente discutida é a respeito do direito de liberdade de expressão eletrônica. Recentemente, a Internet tem sido um objetivo para aqueles que buscam praticidade, conforto e privacidade, principalmente na utilização de material pornográfico.

Censura na era eletrônica

O principal problema não é a censura direta, em geral ela envolve uma ação indissimulada que pode ser discutida e resolvida. Esta alteração do fluxo de informação através das redes eletrônicas envolve técnicas de manipulação eletrônica direta de mensagens de mídia.

Existem mecanismos de controle que invadem de forma sutil e oculta, sem deixar rastros, impossibilitando o aparecimento de provas incriminadoras. São difíceis de serem identificadas e mais difíceis de serem prevenidas. 

Há 30 anos, o cientista político, Karl Deutsch sugeriu que todos os recursos de informação fossem universalmente disponíveis, se quisermos que as modernas sociedades floresçam e sobrevivam.

A solução está em uma nova abordagem, que ele chama de “amplificação de inteligência”, que permitiria acesso mais efetivo a informações, para que cada indivíduo seja um membro da sociedade democrática avançada.

Convergência das mídias e compromisso social

      As novas mídias estão em processo de convergência com as chamadas mídias antigas nesse processo o que esta em questão é como inserir essa tecnologia no cotidiano da sociedade de maneira igualitária e de forma a universalizar a comunicação.

      É conhecido que as chamadas mídias antigas (radio TV e jornal) não conseguiram formar um publico critico o suficiente a ponto de se organizarem de tal modo que pudessem utilizar os meios de comunicação disponíveis para construir efetivamente um novo progresso de conhecimento e informação, de amplitude suficiente a atingir as varias escalas sociais e econômicas. As mídias de massa poderiam ter protagonizado, um marco histórico social ao longo dos anos que se seguiram desde o advento dos primeiros livros impressos meio milênio atrás mas não se deu a integração social necessária porem houve diversos episódios em que a mídia atingiu com êxito seu papel de vigilante da sociedade, função essa que lhe foi outorgada pela própria sociedade.           

      Com o avanço tecnológico dos últimos tempos encontramos uma oportunidade de preencher essa laguna deixada pelos meios de comunicação, no tocante responsabilidade social se o poder público, a iniciativa privada e organizações não governamentais juntas forem capazes de criar normas e regulamentações próprias para uma mídia sinérgica e robusta, como a mídia convergente se mostra já no seu surgimento, os indicativos para o sucesso desse processo são positivo, caso contrário tudo pode se transformar em desastre.

Nova Mídia e seu perfil econômico

      Em países como os Estados Unidos, por exemplo, o acesso à mídia e a outros recursos de informação é desigual por muitas razões. Uma das mais importantes é que dezenas de milhões de americanos são funcionalmente analfabetos. O analfabetismo é causa e também efeito de disparidades econômicas. O economista Robert Reich enfatizou: “Os americanos não estão mais subindo ou descendo juntos como se estivessem num grande barco. Estamos cada vez mais, em barcos diferentes e menores”. Se as tendências atuais prosseguirem na próxima geração, calcula ele, os 20% da faixa de renda mais alta serão responsáveis por mais de 60% de toda a receita auferida, e a quinta parte inferior, por 2%. Terry Curtis, critico de mídia diz que devemos estar rumando para um sistema de castas gerado pelo computador. No topo da escala temos a elite da informação, que prospera porque sabe como usar os novos recursos. Bem abaixo na escala esta o proletariado da informação, que carece da habilidade e da vontade de lidar com as novas tecnologias.

      Com isso podemos imaginar se em uma nação tida como uma das mais evoluídas do mundo no âmbito social e econômico, ainda assim existe o receio profundo do aumento das desigualdades entre as classes com a inserção das novas tecnologias da informação o que dizer de países em desenvolvimento como é o caso do Brasil.

Nova Mídia e sociedade

      Outras questões que também preocupam são:

      A mídia tem ao longo de seus anos tem se posicionado como mediadora dos mais diversos assuntos, será que a nova media ira se comportar como tal? Ira a nova mídia prover a sociedade de noticias ou simplesmente congestionar-se de entretenimento e se esquecer da seriedade nos momentos devidos? 

      O retrospecto mais recente do mercado financeiro sinaliza para uma possível monopolização por parte de grandes grupos de entretenimento, as grandes fusões da década de 90 quando, por exemplo, a Disney adquiriu a rede de radiodifusão ABC, ou a Timer Warner quando adquiriu as empresas de comunicação de Ted Tanner magnata das comunicações e proprietário da CNN.

      A boa noticia é que esses padrões estão sendo desafiados. As novas tecnologias das comunicações podem ampliar e diversificar o controle da informação, dando mais poder aos usuários individuais e aos grupos. Se isso ocorrer estaremos bem servidos.

